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1. Data: 18/03/13

Entidade: Hotel Vila Velha

Parceiro: Eduardo Amorim 


Função/Profissão: Administrador de empresas

Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

 “Aqui não foi aprovado, não, porque não concordamos com alguns critérios que não estabelecem uma posição melhor em relação aos serviços, só em relação a acomodações. Isso inviabiliza para a gente. Por conta disso, por enquanto, não vou aderir ao sistema”.
2. Data: 18/03/13
Entidade: Pousada Casa Vila Bela
Parceiro: Gerusa Nogueira
Função/Profissão: Empresária
Município/Estado: Salvador /BA 

Depoimento:

“O Ministério do Turismo não faz absolutamente nada para a parte hoteleira. Estamos no centro de Salvador, um lugar fantástico, onde ocorrem muitos assaltados, é mal iluminado, com um monte de pedintes, que e atrapalham os hóspedes. O Centro Histórico de Salvador está totalmente abandonado. Você tem que vir aqui para ver como está.”  
3. Data: 20/03/13
Entidade: Fiesta Bahia Hotel
Parceiro: Carlos Pugliese
Função/Profissão: Gerente Geral
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Fomos classificados durante 14 anos. Gostaria de falar sobre o sistema de classificação, gostaria de dizer que aderimos e o porquê que o abandonamos. Da classificação é gerado um curso, porque como somos um hotel cinco estrelas é gerado um custo para  mantermos essa classificação. O primeiro hotel cinco estrelas daqui de Salvador fomos nós. Quando a matriz mudou,  continuamos por mais alguns anos e logo depois abrimos mão. Como a classificação não era obrigatória, o Fiesta Bahia Hotel, nós e o Pestana fomos os únicos a ter essa classificação. Com isso, éramos os únicos dois hotéis que tínhamos o custo de arcar com essa certificação. Os outros hotéis da cidade entravam numa classificação imaginária criada por parte deles mesmos de que eram cinco estrelas. Porém, não eram oficialmente classificados. E, com isso, a gente começou a entrar numa guerra de preços, porque como tínhamos o certificado, tínhamos mais gastos para mantê-lo. Já eles, por julgamento deles, eram cinco estrelas e cobravam custos menores. A fama de cinco estrelas eles tinham, mas o custo não. Como a classificação não era obrigatória, isso acabava acontecendo no dia a dia da empresa. A minha sugestão para isso é de que esse sistema brasileiro de classificação tem de que ser obrigatório. Como todo hotel tem um registro no Cadastur, eles tinham que, a partir desse registro, tornar obrigatório esse sistema de classificação. Num exemplo prático poderia dizer, por exemplo, que meu hotel foi classificado como quatro estrelas. Tenho a opção de divulgar isso ou não. Mas que se algum cliente, empresa  ou agência quiser saber tal informação oficial, eles poderiam verificar direto no site. Assim, com essa classificação sendo obrigatória, o custo para cada hotel se regularizaria e diminuiria muito. Abandonamos exatamente por isso: porque em nosso marketing era falado que  éramos um hotel cinco estrelas, mas outros hotéis que não tinham a certificação também usava do mesmo. Por conseguinte, éramos prejudicados financeiramente.“

4. Data: 18/03/13
Entidade: Pousada Dom Bosco
Parceiro: Getúlio Valente
Função/Profissão: Funcionário Público
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“Em Brasília não existe apoio ao turista. Moro aqui desde 1964 e o que tenho visto são cartelas de preços, são ministérios tais, como disse Roberto Jeferson, anunciando aos Correios, dizendo que certo hotel disponibilizou um andar inteiro para os Correios e  que nunca um funcionário de categoria simples soube disso. Falo isso porque já tive hóspedes aqui. Houve a filha de um desembargador que tem um filho numa cadeira de rodas que deixaria de se hospedar em determinado hotel, porque eles não tinham rampa, não tinham banheiros adaptados. Em um dos hotéis cinco estrelas da Paulo Otávio, no Kubitscheck Plaza, quebraram um banheiro para adaptar  esta moça, simplesmente porque ela é filha de gente influente. Teve outro caso dos Correios, onde o filho da moça ficou hospedado no Hotel das Nações. Ela vinha dormir no corredor da minha casa junto com as outras pessoas, porque se sentia gente, pois no hotel, quando entra uma pessoa com cadeira de rodas é vista como um aleijada, como eles próprios diziam. Existe essa discriminação. A pessoa deixa de ser normal e passa a ser um aleijado. Por isso falo que nossa cidade não tem incentivo ao turista. Como vamos pedir classificação a vocês, se não existe  ainda nem o direito de acolher um simples funcionário público? O que todas as pousadas estão aguardando é que o Governo de Brasília crie o setor de pousadas. Além disso, em Brasília não existe apoio ao turista. Moro aqui desde 1964 e o que tenho visto são cartelas de preços, são ministérios tais, como disse Roberto Jeferson, anunciando aos Correios, dizendo que certo hotel disponibilizou um andar inteiro para os Correios e que nunca um funcionário de categoria simples soube disso. Falo isso porque já tive hóspedes aqui. Houve a filha de um desembargador que tem um filho numa cadeira de rodas que deixaria de se hospedar em determinado hotel, porque eles não tinham rampa, não tinham banheiros adaptados. Em um dos hotéis cinco estrelas da Paulo Otávio, no Kubitscheck Plaza, quebraram um banheiro para adaptar  esta moça, simplesmente porque ela é filha de gente influente. Teve outro caso dos Correios, onde o filho da moça ficou hospedado no Hotel das Nações. Ela vinha dormir no corredor da minha casa junto com as outras pessoas, porque se sentia gente, pois no hotel, quando entra uma pessoa com cadeira de rodas é vista como um aleijada, como eles próprios diziam. Existe essa discriminação. A pessoa deixa de ser normal e passa a ser um aleijado. Por isso falo que nossa cidade não tem incentivo ao turista. Como vamos pedir classificação a vocês, se não existe  ainda nem o direito de acolher um simples funcionário público? O que todas as pousadas estão aguardando é que o Governo de Brasília crie o setor de pousadas.”
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